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C01íS:•S DEI C ÁSI 
Diz um intibo proverbio 

Fque --aris pequenas ect)iionil(ts 

se f:ir.ctrc grandes fi,rtrstna:,—. 
imas riem sempre :,s peçlue-
ilas economias aproveitam 
-i, prosperidade das finan-
ças, porque murtas vezes, 
inesilio em economia do-
3lnastica, as pequenas econo-
.m as são orìIgem de brandes 
dt, rezas e inotivum enor-
mes saerificies. 

Ila um certo numero de 
pequerit~t,s despezas, alue tor-
nando se indispensavel:3,evi-
:am enormes rastos, que se 
impõem inevitavãs para o 
dia damanhã, a menos que 
não haja empenho ene êr 
animar e destruir por conr 
pleto nquillo, que custou 
gr°c,ssa} sornmas. e que exi-
giu pezados sacrificios. 
Todas as construcc,c••s 

tanto publicas como ,Arti-
culares trazem consigo o 

a- e icargo, paia quem as man-
dou fazei', da conservação 

d'elfas; e se estes se descu-
ram, e se o falso juizo, de 
que unta obra deve durar 
eternamente, se chega apo-
derar de quem tern o dever 
de conservar essas construe-
ç.ões,n'esse caso todo o quan-
;.itativo, que n'ellas se gas-
tou. seva perdido e malba-
ratado dentro em pouco teni-

po. 
Quando tivemos a felici-

dade de passar pelo tempo 
das vascas gÔrdas, porque 
11 p, só temos i'oíros gordos, 
mas vacais ma<1'rras, foi o 
boverno, foi o districto e o 
:nunieipio que se encarrega-
ram de dár um grande de. 
senvolvimento aos trabalhos 
da viação publica, coristru-
indo estradas, que foi°nl._,nl 
lioje um brande elemento 
da riqueza nacional; e to tos 
sabem quantas centenas de 
contos de.ieis se gastaram 
então, uìtó só com .o pes-
soal technico ill;)s tanibem 
1,0111 as etpropriações e tra-
balhos de construeçáo. 
Ora,abandOilar essas obras, 

que foram muito dispendio-
sas, deitando-as quasi aó 
abandono entregues a acção 
esmagadora do transito e 
aniquilador,i do tempo, e, 
por certo além duma ineu-
ria inqualificavei um des-
leixo, que arrasta comsi;o 
grandiosos prejuizos. 
Trazemos isto a proposito 

do estado, ern que se acha a 
nossa estrada municipal, 
que vae desta •N.' Ponie 
d'Anhel.principnlmente cles-

de o ] o,-ar do Corujo em r-
euzello até ao sitio do Lom-
b•to em LijQ, no lugar do 
Manteiro em Roriz e no 
sitio da estrada em Alheira, 

Eia qualquer d'estes pon• 
tos, principalmente no Cu-
rujo em Arcuzello e no 
Monteiro em Roriz, a estra-
da municipal, a que nos re-
ferimos, ficarìt, no proximo 
inverno, simplesmente in-
transiLavel, se a tempo não 
forem feitos os concertos e 
reparos que se tornam de 
uma inadiavel urgencia, 

0 lanço desta estrada,en-
tre o locar do Mosqueiro 
em Lijó e o locar de Rebor-
dello em Roriz, ficou pes-
simamente construido; sen-
so mesmo que. na opinião 
elo sr. t;asimiro hena, quan-
do conductor municipal em • 
harcellos, ella nunca devia 
ser metida pelo sitio do 
Monteiro, que é pantanoso. 
a mentos que nao levasse um 
aqueducto horizontal recos-
tado por outros transver-
saes. que"fossem desagoav 
nas valletas, mas esse aque-
dueto horizontal reduziu-se 
a uni cano rateiro feito de 
rsbos, que estão, a estas lio 
ras, a mais d'um metro de 
profundidade abano elo as-
sento, que lhes deram. 

A exm.a camara tem, no 
locar do Mosqueiro em Li-
jú, unia boa porção de gra-
nito, que chã rim bom cas-
calho proprio para em, re 
gar n'aquelle sitio humido e 
pantanoso, e do qual se 
deve utilisar o quanto antes, 
pelo risco orn que e,t-t de 
ficar sere ellP continuando 
4 a abtinclonal o, corno o tem 
feito de ide que o sr, Do-
mitigos de Figueiredo foi 
presidente da camara-. 
Os cantoneiros são des-

viados do seu trabalho na 
j estradá, gire se acha aban-
donada lia mezes, e essa ad-
minisiração faz lembrar o 
adabio— poupar farélo, p.gia 
estrog(ii- fctrliil a---. 

Aproxima-se a epocha 
prOprìa para se anichar 
neste benero de serviço; e 
é precizaniente por isso, que 

nós vimos leinbrar ,i, exm,a 
enmara a urgente necessi-
dnde dos reparos, que não 
são pequenos a estas horas, 
a fazerem-se rios pontos in- , 
dicados na estrada, a que 
nos referimos. 

Buem fizer um confron-
to entre o estado de conser-
vação em que se achara as 
estradas. quer reaes, quer 
distrietaes, qu-o se li am a 
esta villa, e o estado de con-
ser• ar ato em que se acha a 

estrada miúnicipa1• de que 
fallamos. ,aeliarã uma dilfe-
rença, que é só para lasti-
mar 1 Nem mais, nem ine-
nos. 

Ser-nos-ha múlto abradri-
vel não termos que voltar s. 
este assumpto. 

CU11E\TTOS DF VIDA 
E' do nosso illusiradiSsimo 

collega Correio Nacional, o ex-
cellente arli--o que se segue, 

,Sempre que nos referirmos 
ás diligencias qne o paiz empre-
ga para se le:•anlar por si ores- 
mo do abatimento em qua ia 
caliindo, comprehen:lemos no 
nosso pensamento todos os ra-
rpos erti•que essa ietivi,lade se 
exerce e se mapif(>sta. 

iëào é possivel, porém, enu• 
merar todos de uma vez, demo-
rao,lo-nos a respeito de cada um 
o tempo que merece, 

Vamos assim sueceSsi aamente 
fazendo .menção cios de que te,-
frios conhecimento, appiaudmdo-
os e he(ndiiendo-ris, coma siri= 
ceridade de quem aprecia dupla-
mente este rer,ascinienlo nacio-
nal, pelo que vale em si, e por 
ser devido principalmente à iiii-
ciativa e ao trabalho elo paiz, o 
qne faz que o paiz Ihe queira 
mais, e mais redobre de esforços 
para assegtirzl-o e ,lesenvolvel-o. 
A nossa reconstiltiiçã.o do-

pende de muitos ele[reiitos. Não 
seria ri industria por si so, não 
seria a agricultura isoladarnetile, 
não seria o coriniereio d,,sa-
cempanbado, não seria o traba-
1ho d0 urna classe apenas, fosse 
clia qual fosse, que conseguiriam 
a realisição ('essa obra trmis-
forrnadora, Por ser para todos e 
al,rangPr tudo, car(•ee da coope-
ração de todos. 

Não ha que' fazFr compara-
ções ou que (... ispu1nr preferen-
cias. A sociedade é corno nm 
edilicio;—ao encadca►nenlo (tas 
peç;is que o coiistitiietn, (leve o 
equilil,rio e o estar em pé. 

Collabaradora diii-enle, in• 
eessanle e c•filcaz deste traba-
lho nacional  de certo a impren-
sa. 0 seu concurso é importante; 
os serviços seio muitos, Ainda 
quando erra, faz rosaitar a ver= 
(.fade. 9 propria 13e1egião deve os 
seus maiorçs trítimohos ás per-
seguições e ás heresias: 

rir imprensa, noticiando o que 
3r' passa, tem feito a maior pro-
paganda em favor do gosto pela 
leitura. Iloje quem não sabe 1' 
lamenta-se por não poder saber 
directamente dos jornaes o que 
d'elle sabe quero os i(;, 

A imprensa teme promovido 
mu.ilos ipielhorarnentos lera de.• 
fendido muitas causas justas; 

tem obstado a niuitas illegalida-

des ton despertado muitos sen-
timentos compassivos; tem (lis-: 
tribuido inwLas esmolas; e dado 
expansão a muitas ideas uteis. 

Antes da larguissima propA-
gação que hoje tem só se sabia o 
que constava dos livros, e os li-
vros estavam ao alcance de pou= 
cosy e para 1LI-os era preciso 
dispér de tempo; e,, lambem de 
uma comprehensão, que é pa, 
trimonto (10 menor numero. 

agora, os,conbecimentos atf-
quirem•se d•ta a dìa, sem custo e 
até com agrado, sem perda ele 
tempo. antes tornando -o mais 
nprazivel pela variedat,e das seu-
sa-ções que exprimenla quem 
perpassa a serie de noticias; de 
considerações e de informações, 
que formam a contextura do 
j,)wal, 

pelo iornal tudo se sabe,---
tudo o que suecede no inundo, 
—o que Ihe dá uma complexi-
dade que os livros não podem 
ter, sob pena de serem biblio-
ihecas, para ler as quaes não chp - 
garia urna viria inteira. 

Esta instituição é toda da 
iniciativa particular, o que dá 
àos serviços que presta o nierekN 
cimento que, como já dissemos, 
torna para nós mais grato ainda 
o actual niovirneuto nacional. 

Esta instituição tem-se gene 
i•alisado por todo o paiz, o que 
prova que o paiz está con-
vencido da sua ulilidade, Não 
ha hoje cidade ou villa que não 
tenha differentes periodicos, a 
advogarem os interesses locaes, 
a discutirem os asSumplos que 
mais de perto lhe tocam, a infor-
marem a localidade do que se 
passa era todo o paiz e fora 
d,elle. 

Isto representa uma grande 
actividade, e esta actividaic 
traduz-se em beneficio,, que tal-
vez nem todos (1110 os experi-
mer,,tarti saibam auribuil-os á 
origem de que Irocedem, Quan-
tas informações importantes para 
o coninnercio, para a industria, 
para o capítal, obtid as por e-me 
meio f Quantas transacções rea-
lisadas á custa d'esle informa-
dor3 que põe a sua ►naior ambi-
ção na superioridade e t,ariedad,3 
do seta noliciario 7 

Sabe-se que a imprensa obri-
a a sacrifícios, e ; randes saci i-

ficiosi os que a ella se dedicam. 
Perda de dinheiros para uns, 
desgostos pequenos para outros, 
trabalho, sem Iro(,nas i parti to-
dos. E, cornguanto isto se saiba, 
comgnanto . litiguem possa sei-
tentado a procurar n'elle remu-
neração para o capital, coinpen-
saça0 pata o trabalfi0j e neta 110 

manos pa ra ns comrariedades 
que Ihe sou inhcreri!ës; os jori• 
naesvmult(plicatii -se. por, todo o 
paiz. São um elctnerilo de vicia 
nacional, e tateto basta ,rara que 
de toda a parte surj,it;i obreiros 

dedicados a offerecereni-se a està 
obra, de que dependem os desó 
tinos do paiz. 
E por isso que segtiimos sem• 

ore com toda a attenção o rrrovi-
mento que recresce 'tia imprersà 
das províncias, os aperfeiroan:en-
tos que essa trrprensa vae reali:- 
Bando, e quasi contarmos os ser= 
viços que presta ás suas locali.-
dades, e como que advinhamos 
os sacrificios que Ibe rú,âta à te-
nacidade da sua missão, e per- 
s•everança do seu trabalho civi-
lisador. 

Que n;,•o ha" para r̀ealça'r sér-
viYOs, como a abnegação e o de-
sinteresse de quem os presta. ti 

JUIZO, SENHORES-

As Associações Cotntnerciaes 
do paiz pedem ao governo jus-
tiça c bom"senso, o hão de con- 
SPOUir fazerem-se ouvir, porque 
a razão e a justiça teem muito 
mais força do que os labios des-
denhosos do sr. Hvnize è a pru-
sa partidaria dos jornaes que o 
aroian',, que pena é se calloquem 
ao ser viço de Ião irá causa, que 
precise de ameaYa e das brava- 
tas para convencer. 

l+l' tal a prosa dos jornaes sti-• 
penJiados, (lue a logica dos seus 
argumentos esl,, na ponta das 
bayonetas ou nas carretas da ar= 
tilheria. 
0 sr. fj uschini insiste peio re= 

,,;lamento do seu parto iabo= 
rioso, e oxalá que o n7à. o vejamos 
alrelado jui,a Xtim cavallo• 
arrastado pelas rins da capital 
paira escariieo e vingançà il'um 
privo que vivo atribulado e sôbro 
111(10 com o stvgnia da deshonra 
e da infamia na frntile. 

t.uidado, Sr. Ininist o. 

0 p0vó não pó.10 nem deve 
pagar riais. 

Basta de sacrificios, deSJe que 
não etitr•arrios em vida hora. 

Se a norma do governo n'esta 
corijunciuri critica e aperiada é 
a dos lenipos iilos;franc imente,o 
movo (leve escotiraçar para longe 
quem preterido perturbar-lhe o 
soct ço, e cwpir-Ilie na fronte o 
infarnanie epitheto dó caloteiro: 

FOI sctiipre ësta a orientação 
dos regetier,idores, logo qne es-
calatti o poder: 

Mão ha prorne.ssa fallaz, que 
não fa(;ani; jurarri,3ntos que não 
prestem; filas, alçat•remàdos elleà 
ao set.imo ceu ministerial, pro-
rnettein tudo tiara, nada f , zererrr 
em proveito d'um paiz digno de 
tnelhc,r so rt(•. 
U este o beneficio quo o povoe 

tem recebido dos srs, regenera= 
dores: 

Basta file pliil,r;acia, o artima= 
nhas políticas flue já não pegatiia 

Feriria a moralidade tià adrii-
nistração e econorrtia na appii-
caç•ão dos bateres naèloriaes, 

a 
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Só d'este modo poderemos ' 
resistir ao tuf,to que pretonde 

arremessar-nos ao pr ecipieio, 

donde járuais sairemos. 
Moral dado, e economia, srs. 

re(leneradores ! 
(fio Progressista) 

SGIENGUS E LETR+ ÀS 
Emprego do oxigénio no 

fabrico do vidro 

0 fabrico do vidro ha mais de 
vinte almas que relativamente ao 

aperfeiçuamaut,) a que -atlingiram 
outras industrias se conserva quasí 
estacionario. 
A adopção dos f,)rnos de gazo-

genio, que fazem urn•, economia 
de 30 a 33 P. e. dy combustíveis, 
f.)i o ultime progresso realisado 
n'esta interessante ; n(lustria. Iii— 
contas ensaios fitos em Ing'aterr•a í 
dão esperanças da iruportaates 
mudificaçõ!•s no f)brico du vidro 
por meio do emprego d,) oxigenio. 
Com efeito, dirigind) uma cor-

rente de, uxibenio puro pel•, massa 
do vidro em fusão, apressa-s,s a 
combinação das snbstancias em fu-
sãu e por cunsequencia a ligtiifaçãu 
do vidro. 

Da proniptitlão das fusões resr,l 
ta que os cadinhos supportam 
maior numero de aperacões antes 
de se inulilisarem. 
A economia proveniente d'e-,te, 

progressos está calculad.s em 30 
p. c. Muitas fabricas de vidros in-
glezas ado¡ taras) desde logo este 
novo processo de fal)rico. 

Eis as condições que devem ser 
observadas para applicar racional-
rnente o exigenio ao fabrico do 
vidro: 
0 gaz encerrado em tubos de 

aço á prt,ssão de 1210 atmo.pl)eras 
é detido cora ajuda de um re(oula. 
dor que permitte a sabida gradual 
do gaz sol) a pressão unif,;rine de 

112 atnluspheras. 0 gaz é con-
duzido ao cadinho que contém o 
vidro por um tubo de platina quo 
D3 parte inferior teru)ina em espi-
ral com quatro buracos. 
0 oxigenio deve ser contmuni-

cadü ao vidro primeiro lentainei,te, 
depois mais forte e por rrrr, mais 

' rapidamente. De resto deve regu-o 
lar- se a ap,)iicação do gaz em bar-
rLonia cum o progresso e marcha 
da fusão. 

Segundo as indicações colhidas 
nos jornaes estrangeiros, por cada 
400 Idos de vidro empregam-se 
aproximadamente 600 litros de oxi 
genio. 0 : vidro fundido com o 
oxigenio, segundo o dizer dos ope-
rarios, é mais facil de trabalhar; 
)nas onde essa differença se torna 
mais sensivel é nos vicros coados. 
O vidro côa com mais facilida(la e 
rapidez e as bolhas de ar são mui-
to me[los numerosas. 

Sendo a industria vidreira uma 
das mais importantes e que mais 
se terra alargado em Portugal, te-
finos o dever de mencionar aqui 
esta notavel descoberta, no intuito 
de luar os nossos mestres vidrei-
ros a tentar um ensaio no sentido 
que deixamos indicado; n fim de 
poderem constatar economia asi-
gnada e o aperfeiçoamento que 
deriva da appllcação dessa desco-
berta. 

(Da Industria) 

AS MENINAS MENECIINU 

Gemeas e muito parecidas, 
como duas folhas do mes-
mo ramo, como duas gotias do 
mesmo liquido. 
Uma só coisa se differenceava— 

uma coisa secreta, e não visivel: 
--11lartha Dunca sentira a sua mão-
sinha de utihas muito brancas es-
tremecer sobre os labios d'um 
amante apaixonado, emquanto que 
Thereza já nada tinha que dar aos 
beijos—que lhe, não tivesse dado já. 
Os passeios nocturnos dos pri-

mos com as primos, a sós, não 
deixam (10 ter seus perigos, so-
bretudo sob Iunneis cie verdura 
apenas atravessados pel.i lua e com 
bancos nas extremidades. 

Corntudo Thnraza vae casar; e 
não cum quem 1lle • uíferecia o I)r-
Ço, no campo, depois dos inn,-
ceutes hringuedus. 

Thereza está muito inq(lieta. e 
os paes, que teem algumas cies- 
conCanças a respaito (] i,, passeio3 
tuuito prolongad,,s, estão tão in-
gaieto5 corro a ll:llu; porque o fu-
turo alarido passa por homem ex-
perit.,ote, e, se sidirer urn desen-
ganr), é [ï)uito caixa, de, seus Oeli-
cadeza a!; urna, se rnostr;)r de, 
(;1)ntertte nu dia 5e•ltlnty_a0 do.ca-

sanlepto-

lier-eio chim"lico + n marido, 
quau'1-) (leu meio-dia, s;lhia triuul-
phan;e. da carnar'a nupcial, com os 
ares d'tln-i vencedor que eonquis-
lasse o Elduiatlu ! 
A alegria d,),• paes é tamanha 

(sue já ciei) peniam nus l,)ugos 
passei,» debaixo do luunel, úin 
ourem Thereza, a noiva, discr bai-
xtrlbo alarma — «Obt'Ig2da, rll:)na-

siuha.» 
C.ITCLLF, ZME\DI S. 

(PHOSTHUMO) 

Chamaste-me e,xigenie, 
1',)r te pedir um 
Puis anho o meu desejo 
Até bwn 1 iíiiiuce!lty. 

\ão beijas Iua 1150, 
Mesmo um irmão que fosse, 
1, n'in te sabe berr, 
Aquelly beijo dôce :' 

Pois tu jà me disseste, 
Já me disseste, sim, 
!\'urna manlr:i assim 
De belfo Azul celeste, 

Que me estimavas mais 
A mim—meu doce bem 
Qae a tila 'propria mãe, 
Que a vida de teus paes.. . 

a;,==ora ao meti desejo. 
Oppõr,s-te assiro, tremente, 
E chamas-me exigente. 
Por ter pedi' urgi b, ij,). 

Pnço-te oro heijo, coras 
E baixas logo o rosto, 
Se insisto então, descóraS, 
Bel11 sei que te desgosto. 

Mas pensa nisto, flor. 
0• fl ,r das meus desejos 
Tera a roseira amor 
Sem lei, as rosas... beijos?! 

EDCiknDr) COr1[BriA. 

17WHIX-
hu digo quando assoma 
0 astro creador: 
—Deus me fizesse, aroma 
De alguma pobre ffür ! 

E (ligo, gnarido passa 
Um>i ave pelo ar: 
—Deu3 me rize&se a graça 
D'azas para voar ! 

Aroma, da janella 
-Me evaporava eu, 
Me respirava ella 
E me elevava ao céu, 

E quem, se ou fosse ave, 
).ele havia de privar 
Jámais da luz suave 
D'aquelle seta olhar ? 

JoAn DE DEus. 

UMA HORA DE SOLAI O 
Yurn belfo dia de verão certo 

rapazito deitou-se em cima da her-
va, á beira de um caminho e á 
sombra de um velho castanheiro. 

Passou un?a carruagem de posta. 

A subiria era ira,7rernr, o cami-
nho alteio (te snrnt)ra: uni Cr+inmr'r-
ciante rico desceu da carr.uanem 
colo sua mulher 0, para desentur-
p<,cr,rem as pernas. furaln 
s('guindu a pé o vel,iculo que us 
Cavallos p1)xaV;1n1 a 

—Bonita en2;11lça, disse a mil-
Iher, e como (l,r)r)in+1,) b,,m ! 
O• cai)elt+,s, ern anD,;is ela til+ ,Id1:-
r'am-iìid tão `!'acta,t:lnlPnte a,laella 
fronte qny ainda nã;) fui annu;ea-
da por nenhutrr pew aluruto im-
puro... lIcio fato, parece-me fdlln 
de gente pobre. Ora, nós n:)!) te-
mos filho... querei tu que adup-
tClltnS pequ(-no ? 

reabuente bonito,—re,-
pr)nden u r,)ar'it.in —:s preferia ante, 
d, fixar ; ha a nossa fortuna d,) qu), 

crilros r.oliaterles. :`tas é muito 
❑o1'u, e rios jl curncça(nus a enee-
IhecCr; talvez ne,11 Cli ,;*aSRelnllS a 

tL{-0 homen. [),' pois, era pr'ecis,) 
ac0r;la1 0 para sabt•rtnos onde mu-
ram tis par;:, ir p'tucurai-os e lr,)tar• 
4.011) t'Ilns. ToJo isso no> Ipvaria 
muito tempo c, cu,n:) s,bes, teulos 
pressa. 
A innilrer lançou ao pequeno 

um olhar cheio (te 
—Cuint, queiras... — ihsse ell, 

sóÍtaudu tlm l)r;, untlll su • piro. 

Passou uma rapari¡ a vestida de 
!):anca, co,n us cahellus ao vento. 
\a(h lhe pertubára ainda os sonhos 
innt;ouus; ciu,;i.l-!1w a cintura urna 
Gt;! azul. 

Pó -se a escolar um passara que 
c,lntava pousado u-usu rani), e não 
sabia porque as notas do cautnr 
alado, natas malici(,sas e z!)rnbt:-
teir3.•, lho; iam direitas ai) cora-
ção !... 

Parou e munnnroo: 
—!i!)nita creanra, como dm'mes 

tran•,1111i e sere coidaclos 1 1?'s 
b(,fla, e a brisa acaricia-te. `tais 
tarcle terás de lur:tar curitla os lio-, 
mens:atoa face ião branca, tornar-
se- lia trigueira. 0 tabaco estragar- 
tP-ha a voe e farte- ha os dentes ne-
*ros. Os auneis dos teus cabellüs 
cal►11'ão sol) a5 lhe")ur'a•-;oS 1'rlltl•1 

dos sulcar- te- hão de rugas •a fronte 
e a edade curvar- te-baia estatura. 
E a esse tempo, coillo estarei eu 
tambem?Oh ! se tu podesses amar-
me, que futuro, seria o nosso 9 1 

f;, depois ele ler olhar.o em vol-
ta, recemsa, incluloii-se, beijou os 
labios filo rapazito e fugiu, ri)tl)to 
corada e como que espantada de 
talrta audacia. 

Desembocaram er)tão tia_ fl,)resta 
dois ladr:c)ys: acabavam de assaltar 
e saqueara carruagem do pasta e 
começ;ivaru a fazer a partilha. 
—Ora ! — disse um d'elles; — 

aquelle pequeno pilde denuneiar-

nos. 1 Hoje—os srs. José Mactel e 
E ia matar a pobre creança, Joaquim Lopes Vieira. 

Amanhã—o Sr. Julio Candido 
Furtado d•Antas. 

Dia 22—o Sr. Joaquim Anto-
nio Cardoso Miranda. 

Dia 23—a exm.1 Sr.' D. Bran-
ca Esther Sarmento Velloso e o 
Sr. dr. Antonio José da Costa 
Simões. 

Dia 25 —a exm.a sr.' D. Ma. 
rianna Delfiina Rebello Ferros e 
o sr. Fernando Antonio Vieira 
Ramos. 

Dia 26 —o sr. - dr. José Alaria 
de Queiroz Velioso. 

-i-
As nosso presado amigo e 

correligionario snr. Domingos 
José Alves, concCituado com-
merciante desta praça, de quem 
hoje publicamos um agradeci-
mento na seccão respectiva, en-
viamos sinceros parabens por ter 
conseguido d•beliar a perigosa 
enfermidade que o acommetteu 
e por se encontrar hoje quasi 
restaurado de sua saude. 

Chegor, a)te-1 ontem a esta vil-
Ia, de visita ao z.° batalhão do 
regimento n.° 2o, o Sr. coronel 
José Joaquim Xavier de Sousa 
Guimarães. muito digno com. 
mandante do mesmo regimento, 
com séde- em Guimarães. 

vos cie moita; coras a, por ultimo "'Partiram para a praia d•Apu• 
varias ret'c;rericirs da itnpre;sl. 1 lia o sr. Antonio Feraz deGou-

P,e.comme[idanlo• a leitnr<I t!'•ste ! vca Lobo, respeitavel cavaïheiro, 
interessante oposcnin, -j,í pela im- I e s2u sobrinho o s,-. Luiz Ferraz. 
por talicia do <( r.utnptu, já nela f:)r-
ir1:1 c,)❑ ite coi'Uo lie Lcha 

elah,,l•ad . 
—Os I'",1-,iculus 

• ! •, dn :!ilantcctl du Crrrf,inreirn e 
1Lc;'ce,•,eïrn, r)xt:l-lír,rity pul,li.'açiu) 
da arreditaO.) casa editora Gui la: d. 
A 1?aud P (;. 1 L•alxYt. 
—0• rl. °s G. 7. 8, 9 e. 10, 9.° anuo, 
da Rev sia do .Minho, apreci;ivel 
W1b11eaçãu quinu,nal dedicada ao 
estudo das tradiçõ',s popul.)res. 
que se publica na visrnha vila d(- 
E' p,)sendo s+,b a direcção do si,. 

J,)sé ria S;hva Vieira. 
—0 n.° 8, ti•.° ; uno, da Dosi-

meiria, re.ista Mensal (le nlr(lici-
lia d,)aìnlelrira, h,zvada na pl,y'S'u-
11)T1;1 e (' TICr'In1CnU1!'a') CIII)It;;!, • r— 

guud ,) o tit!'tho;lu du dr. (3urr•r•au-
ve. 1,' seu directl;r proprietario r, 

si,. José B:;rtlard„ 811,1— Purlu.— 
Suin!n;u iu: Os liquidos BI-02v.-2-
, eéflrrarrlisrrtos na Acaríetiticí ele ile-
rticrt,a de Paris, 11. i, Birra; tu-
j rccàes centra o eltol,,ra 13. L.: 
C!1:Wra dosirnetrica, J. Cardeal ; 
Dircultlodes na rlirulgocf•o do 
Inethodo dosimetrh;os. Hirtos de as 
aplanar, 'I'heotonio Pinto llenri-
quÉ;:; A D,)simetria perante os 
factos. lfarn„rr) e Souza: •1 febre 
ty,aoide, (1r 13uurdun; Aviso aos 
nredícos (li" todos os prizes; rir. 
[,,,rg,raccr; .11an2raf. das ducnr'a.c 
das crea2r,:as (t:,duc. de J. (; ) 
—0 u.° •3, ati no 'i.° O;) lieursirr 

Catholica, publicaç3o sernau,)1 vi-
zierse destinada á ilefrza das Ner-
dadvs cbristãs, (1115 direitw, e li-
hordade da E reja e do Cier,,, 
dos grandes principio; sociaes. 

—tis n.°' 170 r) 171, atino t 
dn Sor•reie, br•iih,rnte sen,an;1; i„ 
huuloristico portuense, primurus:)-
mente iliusirado pelo dí tina, c;, 
ricaturista, sr. S'!)astíïu) S:ulhndn. 

--0 n.° 15. anuo 13-° d') pro-
gresso Catlrolcco, pul,!i(aç5) quin. 
zenal sobre assümptus dc rcligiãu, 
:ciencia, lilleratur:) e artes. 

--Os n. 50, 51, 52 e 53, vol. 

1.°, do albom de anr•cdotas e bons 
ditos, A IU"' quinzenariu q(le se 
publica em [•aro, oh a dixe 0,1,1 
du Sr. ••+ o,linhu [•err•eira Cl)1ves. 
— 0 n.° ` k7, J. ° aram), do Aint-

qo (Ia Ileligitto, s(4(natr)ri;) religws<, 
bracarense, prufir ientemente ,l i! i 
(ido p(1u) r. padre José \Martins 
Peixoto. 

DIÁ A DIk 

apontava- I ) e la o punhal ao peito 
quando o outro deteve o braço do) 
assassino, 
—Olha que esiis a dormir, não 

vir( nada. Deixeriw1.o viver. 
H' os dois ladrões embre ti baram-

se ❑as pruf uidezas da flurésia. 

0 pequenito despertolt sorrindo. 
Durinira apenas uma hora, mas 
essa hora resumira toda uma exis-
tencia humana, pois que o destino 
reuniu u'ella o amor, a fortuna e 
a morte. 

PUBLICAÇõES` 
R.ecebeinos: 

Cura da raiom pèlo re;neilio 
preparado pela faniilia Sousa, d,; 
Santo 1'hyrso--Uru, opusculo de 
8li pa( inas contendo wn preambulo 
que conclue por pedir ao governo 
que manda fazer experiencias com 
o especifico da familia Sousa e 
affiançando a efficacia do remedio; 
uma resposta do digno admitis• 
trados de Santo Thy'rso a uma cir-
cular do governo civil do Porto 
acompanhada de quadros estatisti. 
cus rela!ivos ao periodo decorrido 
desde 18!36 a 1892; uma lona 
serie de, documentos compruvali-

c•sniet ' 

Fazem asnos : 

Está na mesma . praia, para 
onde partiu segu,):-ia fira;,õ di-
gno escrivão cie fazenda d•este 
concelho, sr. João I>,odrì ;ues de 
Fària e suà c-x,n.d fiar-lia. 

Fo i honrem para a Povoa & 
Varzim o Sr. 'Francisco Velloso 
Barreto. 

Regressou d;e :lnzzru)te, onde 
foi a-sistir ao anhos de sua 
C.l':17. 1 th1a, o nOSSO amigo, Sr. 
Manoel Pereira Dite de Car• 
va,ho. 

Partiu sota- feira pira Apulia 
o Sr. Adoìp!-Io Ciúrão., 

T 

Para Lvurdes partiram na quar-
t:t fira passad_c o sr. comine:i- 
dador José Marques da Costa 
Freitas e exm.1 esposa; a es—n.1 
sr•a D. Maria José az \ILn•lani)a; 
C os sus, p rdr.• Domingos José 
d. Sousa. Malìoel Antonio ,ia 
Si'Va Jir:)ior, parla João Ví11as 
Boas e Loureaco José Cromes. 

• O sr. Antonio José Teixeira 
dc Vasconcello,. diL roo tenente 
coronel d•infànteria n." 13, cx-
commandantc do 2.° bata?h-- o do 
Zo, e que nesta vida corta nu. 
mcrostssi.mos amuos e rUmirl-
dore,, vai. I---Muito melhor das con-
tusões eferimentos que so!l'reu 
ha pouco em vil!a Real, na que-
da que deu do seu cavado, na 
occasião em que passeava numa 
das rins d aquela eilla e teve 
de suspender rc;pidameate 1 
marcha paul evitar o :tropela-
n-;,nto d uma creanca que se 
atravessou na fr..nte elo cavalio. 

Estimamos sinceramente suas 
me horas e faz•_'mos voto; pelo 
breve ecompleto rstabeccim,:,lto 
de sua exc.,'. 

PELA  SEMANA 

--Gr,slosamrule publica u►+)5 u pru-
graul ,ua de urna (• dlíicanG, st)lern-
nldatic -reliLLZi,)sa, r.lut;, uu firo d'es-
t.; semana, se teu) dy celebrar na 
fretiuyzia (! e Rnriz e Quh'az pela 
ucaas,ãu de :cr expust-1 ,i venera-
ção do, fiei; uma lm:g.'rn do 5S. 
t;uraç,+o II ,) Jesus, a que neste 
j ) coai j:i nos referimos, e guia tere-
mos taml)ern occasiãu de ver, para 
fazermos as nossas a¡)reriaçiias. 
Sabemos gila:Ity u nr)sso arniau 

e collega (le r'eclac(.ãr, ; a?,bacic Paes 
i1e Viftas-bua5 se r•rriper;h) ncestes 
actos do culto, que promove na 
sua pan)chia, i,, por isso, de muito 
hum grado ( rasladauu•s n s<,•ainte-

ivnè dias 23, 2G c ?7 d'agusto 
celebra-se na freguyzia de i?orrz o 
ttuiraz nata imponente suiemnida-
,le religiosa curro encerramento dos 
exercicins do niez de ?liaria e tri 
duo ao SS. Coração de Jesus. 
No dia 3̀'j haverá na ( arejade 

[ioriz, brilhantemente dec c; rada por 
uni dos unais conceituados ar,r)a-
dores deste concelbn, e pelar; 5 
hora, da tarde, uma ¡) cética aos 
associados feira peru rev.- padre 
Manoel Du,(nin.1+ira Correia,'rauio 
di;,•t•o ca¡)ellão do collcaio da iteae-
neraçãu, ern Bras a. 
Na sexta, _) b, pelas rk horas da 

m;)nh;í, Ir-lver4 rllissa com oração 
mautal frita pelo rev., padre I?e-
liciauo Guines Borges, rwito di-
gno paroc!)o de Bastuçn, e, ruo fim 
desta, pratica pelo rev.° padr•o 
João t,'iuza da Roch?, muito digno 
parocho lie Ca(yello• avo mesmo 
(lia; ,is li .horas da urde, serr.)ão 
pele) rev.° padre irlanocl Dor)in-
gnes correia. 

No sabl)adu 26, pelas ts floras da 
manhã, o mesmo, como no dia 
antisredente. 

Desfie as 7 hor=a: da manhã ate 
ã uma hora da tarife haverá né 
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ri+.e:çtirã cereja um crescido numero 
cie % èMesiasticos para ouvirem de 
confissão todas as pessoas, que se 
quize•em aproveitar der Sacramento 
gata Penitencia. 

Ao meio caia, um grupo de tam-
borileiros de Barrozellas, annun-
eíará estrepitosamente, por dilfe-
reYrtes pontos da freguiezia, esta 
festa soleinne e religiosa. A's duas. 
horas a excedente e distincta bar-' 
úa B:ireckense locará no adro da 
egreia 0 peças escolhidas d 51a 
opulento rt,l rpi toi%, Pelas 5 lmr s 
d  tarde sccá conduAda pr•ecissit 
n,dnswite da Pgreja do Quiraz par• •-
a ele 11'or•âz a veneranda i(nage.rn do 
SS. Coração de Jesus, obra priirio-
nua de arIAMS nacânnaés, esculp-
tnrada uo Porto, pela , dAtincto ar-
fita Grlsstâno Jast de Queiroz e 
pintada prI 1 não menos b`iw1 ar-
tisla Dioo J. Coimbra Sampaio, 
benzida e indnreneâada piau enii-
nenhssirnu sr. cardeal bispo do 
Púr Y á qu31 a impreaasa d'r.gHia 
Cidade se referiu unit os inas r•as-
rados e bem merecidos el" i. 
urina be&va e nata conquista p ra mais que não obstante tudo a ze_ 
a íntlusu r:a Ii;iciunzil. lusa direcção providenciarei de mo-

A' entrada da venerind:i fina do que se rio peream tantos e 
geri, ua egrej i de horiz será expos f,.rços e elementos como os qu 
til o SE Acramenio, havendo se cl'esla vez se congregaram tiara a• 
mão irei 1 rei•.° padre Gorreia, e o reáHsjção d'uin tbeatro nesta vida. 
Qiuno O.Deuna acomt)anh::du a Bom será que o pec.lueno ❑ume-
!'landt iusii'unaental, segninda-s r- ro dos faILUSOS fique h ,1e 1r.Uit+1 
13:: o Vdium erga) Genidori reduzido, nãj só para qun as dÊ 
enrerraç;ict- , ficuidades din3inuam o rr:ais pos-

No donainan, petas G horaida l,;ivrl, mas ainda por devoro dias 
im anhã, inissa resadp, duranti a oprios subseriptores. 
(11131, a pkitarmonica -'seuin Pe tíra..A dia 
arcará no cérd alguns trechos (fe cita ci;alidado da _'.° batalhão t n-
tnusica, fant ria n.° 30, aflui estacionad ,.. 

fe!as .) horas sel administrada começou no penulUmo sabbado 
a sanada comninithY a todos os coo] ris exerdàw cie tiro ao alou 
as ocíndr,s e a todos os fiai.,, giga, 
tleviclarnente prr•parados. .e che-
guem .í sarada mesa. Durante este 
act(• re'igios,1, 'e eciiti.;inte, prr>g a 
rá o rev.- sc padre t,'orri,aa. As 1': 
humas princâhua a missa soienine, 
corar exposição (to SS. S.^.crampnto, 
acompanhada a grande ha unrnen• 

tal, em qn.a tr.tmu.,-lo parte, alguns 
tios maré 5prewVeis arnadorusd'us-
te conceuio. 

Pelas 5 horas da Urrde. prece-
dida d'um seroa an pelai Mstineto 
orador padre llauool Rodrigues 
Correia, saboá.uma luzida e irnp,i-
nente procâ- U em , rue serão em-
diazi;tas as •-=.≥gradas itman•ens £ 1, , 
SS. Goraç.io do liana e de Jesus, 
fec.haira(l,-) o cortejem religiosa; a c„ri-
ceittiada banda, de musica Garcei-
l•ose.' 

% livras ila 

manhã de h,, ca trimudieceu repemw 
nalnrx;te nesta vdl:a, a exia." sr.' 
K TWanio AINna Duarte Fcuz , 
viuva do finado cummerdante, sr. 
Antonio Joaquim de Wanda Vil-
1 * Boas. 
Deixou disposiçWs testar citarias 

que por eniquanio ign + ranew 

A tudw as pessoas enlutadas por 
este arontecimento o n%so pesame. 

lExnpreza Tlentr al CAI! 
'ae,--ate--Segundo a convoca-

QU feita, deve reabsar-se amanhã 
`)elas 5 heras da lado, no salão da 
(ikssernbléa Barcellense, a reunião 
lda assembléa geral dos atmionlstas 
(desta sociodarle,a firo de se cons-
tituir definitivamente a rnesma Em-
presa. Não pudendo passar além 
de amanhã essa sua constituição de-
finitiva por para isso terminar oi 
prazo letal contado da data d 
constituição provisoria, necessar 
é que á mesma reunião concorram 
todns os que sn interessam pelo: 
melboramenms tl• A terra, e mni• 
tu principalmente se furna da 
maior urgenda que não faltem com 
as suas entlwhs os Srs. subserip-
tnres das acções. Sabemos que a 
dii,ma direcção sobre todos os es-
colhos e embaraços qae teve de 
v,,ncer, tambern encontroa gneln 
se esquivasse a honrar "i, seus 
compromissos, já usando de quaes.• 
quer evasivas, já deixando de ros-
ponder a todo, os aphellus o mais 
attcnciosamente feitos, mas cre 

Na "capeia partículir• d:t nobre casa 
da SMi foram, na quarta feira 
pamadkeefebmdas trez missas snf-
ra_ando a alina da exm.a sr.a D. 
1,,milia Viseira de Sousa da Silva 
Alcofoi-aaw; da casa de Villa Pou-
ca, fallt,câda tia t'oz do Douro (,,lu 
a semana passada, e extremosa 
ú nd do nwso prosado amigo exin.° 
sc i'ralï ki" 1'rlrppe 6Tebeba de 
Sousa da S Iva Aleuforado, senhor 
da casa da Siava. 

Foram ceiebrantPs o rev, sr. 
ArcâpraLi (Peste jurado, rev.' ab-
hme de ROri•L e Quâraz e rev.o An-
tonio Joaquim Pereira, par•uc:ho de 
V illa Boa. 

Assistira toda a familia, em lucto,-
da casa da Sìfva, enconiranw - e 
alli tarial)Pm (} exin. ° sr. José Tei-
xPíra de Suar; a da Silva Alvoforado 
;ledicadissuno irmão da saudosa 
extineta, cuja• restos rnortaes se 
adiam no cemiterio desta v l:a 
Put,nados no jazigo da re_peitavel1 testados se lhe di spensar a pro 
familia da Silva. ' tegão que tão importante as-

Zia;<eeaº(iiB<-s—Na madrugW de sumpto reclama, e a humanidade 
doming , p;rssado, um incendia possa aproveitar corri mais con-
reduziu a riuzas a capelia de Real, nanc.a o respectivo, tratamento, 
propriedade tio rev." José Du;arre ou no caso contrario se cohibir 
Lima, ria freguczi t de. Roriz. 

na cerca do hospital.' 
Locava el :$ tVção — buis eu-

ancinhas, urna fmha du sr. Joào 
D 1U5 , e à outra do sc Franeisca 
A aves dUivecra, de Barca dl1 ih : s, 
que à um dos Uras da passada sw 
mana se entretinham a brincar nu 
rio Cavado, pruximo do açude de 
Santo Antonio, estiveram pro ser, ;1 
ousar se, se nau t,vej:rm a hoa 
sorte ale estar perto um rnrcir•o,cujo 
nume ignomdb s, flue lançando-se á 
a;gna, lano que ou os pequenrins 

em risco dr vida, conseguiu dentro 
em pouco saic•av is. 

Acções destas merecem sempre 
geral louvor e d,avern reg Mar-se 
Comu bons exemplos de liumani-
darle. 

t •• i Q 36iSc£—r,.arnr, dísse-
ramos, realisou-se domingo passa. 

s. 
de na frchaezú de Goios, diste 
ewwelbo, a romaria e 900dade 
da Santa Cruz, sendo bastante cou-
corrida. g--nie 
das freguezâas cârcumvâsinhas, rei-
nando sempre a melhor ordem. 
—No mesmo £tia, na freguezia 

(1211 eira, i"e lanar urna pompusa 
festa em Num de S. Uitirenyo 
que se compnz de rl•utnimiçAb fogo 
e musica peias bandas dWiveii•a e 
S. RuinaO na ('espera, e missa a 
grande insirumentaf, sermão e 
procissão no dia. 

&Vr a €11<a raiva--Pela  ma-
neira franca e desassombrada 
como se apresenta a publico, em 
opuwWo que recebemos e a que 
nos referimos na sução de a Pu. 
blicaçdesn. a aflìrmativa de excel-
lentes resu'tados colhidos pelo 
emprego do remedio preparado 
pela familia Sousa, de St.° Thvr-
so, na cura da raiva. não póde 
deixar de merecer toda a atteucão 
dos poderes pub!icos comp,2terites 
o exame, observação e verifica-
ção do já famoso remedio, seu 
emprego e effeitos produzidos. 
Assumptos desta natureza não 
podem ser oli]ados com indif 

ferença ou tolerancia. Tendivsido Deus servido cha-
Cumpre fazer averiguar por I irar á sua presença a a!ma cie 

l•r•euseEa—1 allocen em 
l ,Iga um tllhi.nbo do nosso ameigo 
a anlyo condiscipulo sn Albano 
oelho,dâstâneto redactor du aCom- 
orou) do Alinho, 
Aváliando bera -a profunda dor 

l ue, eu -mó pies t'\tl'ea]+•SISSi ZroS, 

acabam <to sotfrer aguelie nosso 
,)rosado ?migo e sua exril.' esposa, 
d'aqui lhe envi;,mos a expressão 
sincera da nossa condolencia. 

os donativos para este sympalhicu 
estabeleeimer►tu. 

Ultimamente ha mais a registar 
os se antes: 
A quantia de 20:000 reis otfe-

recida pelo sc Todo Evange121, da 
Costa, desta vida. 

Uu.i luzia de toalhas pela 
xrn." si-." D. ?ciaria tia Gloria Sé-
queira Braga. 

--A garantia de -10:000 reis por 
um anorrymo. 
—Uma peça de panno ern pelo 

ser. Manoel José Furta de Sã, do 
wurw. 

—0 si% Manoel 11.artins Antu-
nes, relojoeir••, fez gratuiurnente 

o con AAce..gqrto yy•>gqdo recuou da ema. 
,vr >i•üi.•.i CiR euttc.i zz, - 0 nosso 

alnit;o sr. %rferião Candido de 
CasIro i,arla, ilHArado t,inen.te 
d ânNnteria ri! 1`•, que aqui per-
mrrieceu por alsins annos,quando 
alferes do 2.° tratahão do res;i-
mento n, `-' 0, acaba d-; ser collo-
cai r no l.° t)atatia o do referido 
Sinonto em Grimarães. 
concerto—tia noite de sex 

la-feira passada renibotiAo 

salão ela t• ssemblèa B areellens 
um brilhante r,oncer'to musica 
dado pelos srs. Thomaz ciei !ire 
gr•o, dl•lüiCt1553n]J rnaestro d 
tbeatro doìPrincipe Real do Por-
to, e Julio C t ;Rani, exin]io rio 
linlsla elo Real Theatro de S. 
Carlos. 

foram 17i!)CS liist^mente a-
preciados e estrepitosamente ap-
plaurlidos. 
ldxa ues—Coe, bfn bont(>mn o 

seu exaine conllemcntar, ficando 
plenamente approvado, o menino 
PANitr Fieira, umança cie 10 
anno5, BRio do nC' oo 1m go o 

sr. Augusto Vieira, a quern en-
dereçamos, por' ia! mnoiivo, os 

nessoS paTetiìt'P.S. 

—Fez t•irr!rcin-o Raiamo exa-
me o menino liermiaio cia Silva 
Correia, que recebeu eguai ap-
provação. 
--A mnenina `l'herez,i das f•.]-

res Falia. Gilia dto sr. 7iartinho 
de Faria, alue ultimmamnente foi 
snbmettida ao exame de irsimc-
rão primaria elementar, fez um 
bonito exame, se wlo por isso ap-
provada com destincção. 
A todos as nossas hWc,taço,eS. 

Ante homem, dava du 2°" anniver-
sarw do bbecrtmlo da sr.a D. 
Anna ala Graça t•itiza de Meil•.r, 
f" celcbratia, no templ:a do Bom 
J,•sus ela (,' ruo, n:aa missa sugis-
ganpn a alma da mesn3a estância 
senhora. 

Durante a celebracã i _ ia missa 
executou ora orgão migues trechos 

de musica adequada o £hstincto 
amador', sr. TOÃ Vatl anho. 

Comquatit i não bonvesse con-
vite. foi tnnitu cí,ncoi i lata. 

A••••• U Í4 • 

pessoas de competencta a efhcacis• nossa Sempre Ctiura,ia , rima, 
ou não do remziedi.o, para no caso l 
de reconfirmarem os effeitos a- comma;ire e mnadrinh'a, D. via-

cante Albinas Duarte l+'musa, vi-

mos por este meio pedir, a latias 
as pessoas cias relações da lina-
da e das nossas, o impagavel 
obsequio . de tssi,,,Iiretu aos res. 

rão ter lograr no templo do Bom 
Jesus da Cruz,no dia 21 ria cor-
rente. pelas 10 horas da manhã, e 
segúidamenle acompanharem o 
seu cadaver ao cemiterio publico. 
A todos desde já, protestam 

a sua eterna gratidão. 
Barceilos, 19 d'agosto 1803. 

l'iolante Albina Fiiuza da Silva 
Domingos. Aliquel d'Azevedo 
Antonio AIbirto AI. d'Azevedo. 

611?SS,4 DO IA 

CONVITE 
Julio Il:aptista Alartins, e es-

posa, ('esta villa, pretendendo 
snM,agar a alma de sua sempre 
saudosa e choraria comadre D. 
Asaria das Dores (YDliveira 
Narte,esposa do Mini sr.Paalo 
v errardes Duarte; cem uma 
missa no trigesimo dia do seu 
falleeimento, que terá Jogar no 
Ma 23 do corrente, as 8 horas 
da manhã, no templo do Bom 
Jesus da Cruz, desta vida, con-
vidam por isso, para assistirem 
a tão relu Toso acto, todos os pa-
rentes ala finada, e esposo, e pes-
soas das saias relações e amisa-
de, pelo que lhes agradecem e 
protestar desde já siri gratidão. 

r)aicellos, 18 d'agosto de 
1893. (75) 

0 abaixo assignado, em via 

de restabelecimento do grave 
incomnmo•Jo qne ultimamente sof-
frei], nãva podenIo, colgo era Seu 
(lesejo, agradecer pessoalmcriï,:T 
a todas as pessoas que procu-
raste saber do seu estado e se 
interessaram pelo seu restabele-
cimento, vem fazei-o por este 
►n+•iu tester]]unhand0 assim o seu 
profu ido reconhecimento. 

Julga Mixibem (Ia se❑ dever 
patentear bete] puMaa sua mui-
ta gratítiã) para com o seu iRe-
dico assAlenie o exm.° sr. (b•. 
José 1va(Iuiin Duarte Paulino, o 
dual cora a sia provada comn-
petencia medira e inexcedivel de-
dicarão conseguiu dãbeliar sua 
doença, gratidão que tainbein 

consagra aos dignos medico: 
conferent+'s os exm. OS Srs. idrs. 
Marlins Liana e Gregorio ele: 
Fonseca e ao inoUSente pbar-
nMecuLico o sc Antonio Gonçal-
ves ila cruz, e ainda aos seus 
amigos Joaquim A'inagre e Nia. 
noe! Duarte, pelos relevantes ser-
viços que se diTnararn I)reslar > 

lhe dmante a saia enfeonhiad . 
l3arccllus, 19 Ngosto de 
1833. (76) 

Dorningos Né Aves. 

NBR:il ,t; 1'A•'A0 
1.•' publicação 
31 praça. 

No caia `_? 7 tio corrente rnPz, 
Pelas 11 Iraras da manhã, á 
porta do 4 tribunal judici al d'esta 
comarc a, por virtude dai deiibe-
racão elo conselho de família no 
inventario a Ciui se procLde por_ 
fauecimerlto (1e João- Alachado, 
viuvo, da Regujezia (]'Oliveir:a, 
entraul em praça, peia tercei; a 
veZ, para com o Seu pr'oductìf- 

-sereiu pagas as cuslas do inven 
tario e l)asSlb'p do (Ga AI nQ c,. 

a propagação deerros ou abusom p enfies de sepultura, que deve guintes propriaìlades: 

Na freguezia d'Óiivçira, lotar 
do Sobrado, uma pequena casa 
terrea e outra de despejo e junto 
terreno d'horia a lavradio com 
vidas e fr ucteiras e agua de rega, 
foreira a José Joaquim Macha-
do, da mesma ireguezia, com 
dezessete litros trezentos setenta 

e Ires mili!1tros de meado, alvo 
e centeio, com laudemio da 

quinta parte, avaliada, livre do 
fôro, em 92:826 reis, e entra 
em praça peia terceira vez no 
valor de 40:000 reis. Na fre. 
gaezi d'19liveira e lugar do So-
brado, um coberto velho junto 
á casa d'habitação, já descripto, 
e terreno de lavradio com arvo-
res avidadas, de natureza cen-
suaria a Antonio Joaquim Gon-
çalves. da mesma freguezia, com 
oitenta e seis litros oito centos 
se`?senta e cinco mililitros de 

milhão, avaliada com dedução 
do referido censo, em 77:'.60 
i eis, e entra em praça pela ter-
ceira vez, no valor de 20:000 rs. 

E'ar esta forma fic•lrn citados 
todos e quaesquer credores e le-
gatarios CIO dito inventariado 

para assistirem á praça, queren. 
do, e deduzirem os seti, direitos. 

Bucelios, 19 dagosto ele 
1893. (78) 

A'crifigaei, 
D juiz fie direito, 

P+erna(Ides Pi•rrr/ra. 
0 escrivão alndante, 

N tiralatrsco ile Sotas,, 

ARRi.,11ATACÃtr 
1.a pi• iça. - 

(2.a publica}ao) 
No dita ü elo :fa ;.luro mez de 

seteintn o, por 1 $ horas da Ria-
dá, ã p~ do tribunal judicial 
(]'esta comarca. por tieliberaça_to 
do conselho de familia, in te-
ressa(los e credores no inventa-
rio actue se procede por mam te 
tio Jo-•l; Lutz da 1'ousoca, viuvo, 
que foi cia freguezi,, (lu ];uil;en-
te, te(n de proceder-se á arrema-
tação dos seguintes predios des-
criptos no nie rno inEcntarie, 
fiara corri o seu pro dueto ser 
palio o passivo elo casal ; sendo 
o preço offereeido I vre para a 
livranY, tia cunoibukão de re-

gisto e mais despezas, que tudo 
fica de Conta do arrernataiiie. 

Na freguesia ate A'lahente, 
10931` (h Gantirs, uma morada 
tio casas terreas e junto errado 
de lavradio e de t]i,.1[o com ar-
vor'rs à vii-cho e frueia avaliada 
com deducçãa do capital do foro 
de 200 reis e resprclivo laa-
deiii-o da quarpntena em reis 
28+3::545. 1sla mesma fI'P,•tiCZia 

e lagar, unia leira cic mnaito ta-
pada por paredes, avniiada cota 

detlucç ao do capital tio foro de 
50 reis e r•i?SpeClivo lautleinio ela 
quarentena em 13:5`?5 reis. 
São por este meio citados os cre-
dores'incertos tio casal inventa-
riado, para ficarem scicrite (io 
dia da praça e poderem usar 
tios seus direitos. 

Barcellfs, ;'10 d'•1 g(?Sto de 
1:893. (73) 

,'omiti;}uci a cxuCtidão, 
í7 1u17 do, direito. 

rernand,?s Braga. 

U escrivã:) ajudalite, 
—a:rcasca> d'Assis JL< rq uSe d'A-

Zeveda. 
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ARMAk--.<j,A. 
DA 

%anata e meai casa cia n:niisericor(lía 
DE 

CAMPO DA t«EIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO ATUES DUARTE 
Pharm::ceutico de 1." classe pela Universidade de Coímbra 

Variado sortimento ire fundas, algalias, meias elasticas suspensorios, 

de madeiras, tlrnrmometros, etc. 
Grande collecçãn de productos cttirnicos, especialidades, pliarma-

mutícas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (7G) 

COl1 111 Mú M a 11• (i[CL11S1!1i,k 
1)O 

AL"'E O Do_  o 
os vinhos d'esta acreditadissinia comptinllia 

sempre 'preferiveis a outros, encontram-se no 
deposito da ii1c;sura ROA DIREITAS N:̀  144- 

N y % 6 Al A. 5.° J►crator. 

K 

t 

ULUS DO EAROGO 
ELI 

ANTA ]4ARIA DE P ALLEGOS 

SUBURBIOs DE BARCELLOS 
11ER1RA, Eu DE JuNI110 E TER.M11r 11 Eli 30 DE SETEMBRO 

ESTE importante estabelecimento nitimamente construido e em 
tudo semilhante ao de VIZELLA, ainda que em ponto reduzido, 
pois aperras tem vinte quartos para banhos ire ii imersão, está em 
condições de pojer rivalisar corri as prime,ras do paiz, attendendo 
á qualidade da nascente que o abastesse e da qual o distinctissimo 
lente de chimica da Escola Politeehnica de Lisboa José Julio Ro-
drigues diz, no seu relatorio da analyse a que procedeu directa-
mente rl esta nascente c que as aguas de Santa Miaria de Gallegos, 
apesar de fracamente therinaes e por isso mesuro, de mais facil 
conservação e transporte, pertencem de direito d classe das mais 
ricas em sulphydrico d'entre- as aguas sulfureas portuguezas de 
maior nomeada». 

Contiguo ao estabelecimento existe a casa de habitaç•o do seu 
proprietario, com salas e quartosdidisponiveis e decentemente mo-
bilados, nos quaes recebe as pessoas que desejem utilis ir- se d'este 
precioso manancial de aguas suliareas, que tanto se recommen-
dam para o tratamento de rheumatismo e molestias herpeticas. 
0 proprietario deste estabelecimento traz em construcção uma 

nova casa destinada a alojamento de hospedes, a qual mede tre-
zentos vinte e quatro metros quadrados, esperando concluil.a bre-
-vemente. 
Ha capelia e paramentos pára a celebração de missa, 

bem como correio diario e carreira entre Barcellos e as 
caldas. 
O proprietario encarrega-se de mandar fazer comidas, 

para quem assim o deseje, para o que tem pessoal habi-
litado. (J4) 

GUIA AUXILIAR 
para 

VI_GI,IvS IE EXCURSAO 
EM TODAS AS LINHAS FERREAS DE PORTUGAL 

Com itinerarios escolhidos à vontade dos passageiros 
revilsta pelo engenheiro 

E. PERFEITO DE MÁGALFIAES 

Preço 50 reis. 
ropris,Wadede Guillard, Aillaud e C.a 942, Rua Aurea, 1.-, 

I.,i silos. 

ELEMENTOS 
Dto 

BOTÂNICA 
(Primeira e ,egunila Parte do 

Curso dos L`•ceus) 
P+•r 

ANTONIO X:MLR PFFiEIBA Cot-T►Xr►n 
Soco corresponcleutë da Aca-
demia Real cias scimeias, 

Lente proprietario da Cadeira de 
Botanica do Instituto 
nomia e Veterinaría. Lente 

substit+rto da Caleira de 13otanica 
da Escola Polytechnica, etc. 

ILLUSTRADA coar 236 GriAvasas. 

Preço. 1:000 reis. 

GUILLARD, AILLAUD & C a . 
casa editora e de çomrnissões, 96. 

l3outevard 11 ontpranas, Paris. 
hilial: 24`.', rua Aurea, t.° Lisboa. 

P•J tira • i 

"Terceira edição de P:xrr:o DE MOR.NEs 

AIA._ L AL 
DL 

ELEMENTAR F. PRATI 'A t, 
coara-deanado 

segundo as theorias e proedssos 
mais modernos e dedicado aos 

Agricultares 13razileiros e Portu-
guezes. 

CASA EDITORA 
de 

GUILLARD, AILLAUD & C.8 
Rua Aurea, 2Ir2, 1.° 

XEaurnaf ala L•rt pJnte1ro e 
Mareencíro 

Este manual que Nffo só trata de 
Moveis e Edifieios, é um tratado 
completo das artes de Carpinteiros 
1llarceneria adornado cone 211 
estampas intercaládas nn texU., 
que representam figuras geometri-
cas,molduras, ferramentas, sambia. 
gens, portas, sobrados, tectos, mo-
veis de sala, ele, etc. Tudo con-
forme os ultimos aperfeiçoamentos 
que tem feito estas artes. 

Esta casa Editora animada com 
c grande exilo obtido com a pri-
meira edição que está esgotada, 
resolveu fazer 2. 11 edição ao alcan-
ce de todos as bolsas cora espe-
cialidade das classes operarias e 
n'esse entuito sabirá a fasciculos. 

Este 9> ai) nat crie Ç`arpin-
teiiro e flercenaria contem 
approximada mente .ASO paginas 
e serão distribuidas nas seguintes 
condições: 

Condições d`assignatura 

Será distribuiilo em Lisboa todas 
as semanas com toda a regularida-
de,um fasciculo de 32 paginas res-
guardado de uma capa com indi-
cações importantes por o preço de 
50 rs, pago no acto da entrega, 
para as provincias será distribuído 
nas mesmas condições acima pelo 
preço de CW reás. 
Os nossos correspondentes e dis-

tribuidores [cem as garantias e 
descontos que a nossa casa costu-
ma fazer. 

Todas as requisiç;óes devem ser 
feitas aos editores Guillard, Ail-
laud e C.a—Rua Aurea, 24.2, 1.0— 
Lisboa. 

V-1AGEl kS P08TGlGDE•aS 

PORTUGUELES E INGLEZES EM 

APIiIC.i 
ROMANCE SCIENTIFICO 

por 
V,MWORIA tiPiG infi•t 

TENENTE DE INFANTUTA 

Um vol  600 reis 
EMPREZA EDITORA DO RECREIO. 
A venda na Administração elo 

nRecreio,» ruá Formosa n.° 26, e 
nas principies livrarias de Lisboa. 

Anno 1V r).° 181 

COMPANHIA GEftnt, DE, SHUBOS 

Soeiedade ,Rnonyma de PEsponsabilida e Liinitada 

d 

W11 PIEIS 
[',ffictunm se seguros ma;itimos tluv rtes contra iricendios 

de filia. 

ISBaA 
l+,,in I3zrcellinhos presta esclarecimentos o sr. 1o•é 

lista, rua Direita, 4.9 e 51. 
Alves Bzp— 

(1) 

hEAL 011PAMPA t'lNW0L Di, N (yi •! Poli, '• üi • 

Sl?a'•asita e•cifcassaaa a'ba• • arCCITo,s 

SEBASTIÃO f'OLIVIEIRA 
Campo da Feira. 

Acham-se :í venda todas as cluaticlades de vini:as da 
carne;:a gia e constantes lia tal,ella que se distribue aa 
;rs. CnnEnn1lílíl•'c's, • 

•e 

LITTER.MO, BL11KR.1T M, OffiMI R1iM E M.,k 1► IS I M 

A11% Z 

18941- 

Contem: -Discripçiie> das principaes povoações do 11in}in, estatistica, 
completas da burocracia, curnmercio, in+lu..trias. cati,i,,Iias de ferroa 
correios, leis do sello, borarios dos caminhos de fr+rro, carreiras de 
carros, nomenclatura completa di: todos os funcciunarios adminis-
trativo:S, judtc"&aes, e militares, associações, hospitaes, hotéis, com. 
rnerciantes, mediei);, pessoal iras linhas férrea;, unia escolhida sec-
ção litteraria, ch,+radistica, annuncio•, vet., etc. 

Já principiou a impressão deste utilissi:rro annuar•io que o srti 
editor, em vista da grande aceitação que o publico lhe dispensou no 
primeiro anuo da sua pubiicação, resolveu ampliar a toda a província 
do Minho, tornando-o por isso duplamente interessante para iodo u 
paiz, que tem n`elle um repositorio liei de todas as classes para que 
precise corresponder-se. vinho assim prceucher uma lacuna imi)urtan-
tissima, visto ser o unico no st,u g-,vero. 

Comprèhetacteri um t•legante volume in-8.°-francez, de mais de 4.00 
paginas, nitidamente ipipresso em boro papel, iliustrado com ir retra-
tos de homens notaveis da nossa encantadora pr•ovincia, o tudo isto, 
para que o nosso annuario seja aceessivel a todas as bolças, pelo 
modico preço de 

250 rr e s broclUxii1 '— 350 reis cartonado 
Precisando, pois, apresental-o á vNuda em agosto, rogamos a todas 

as pessoas que desejem annunciar as suas casas, o façam quanto an-
tw,,,,lembrando-lhes a grande vantagem d`annuncios em livros desta 
ordem, já pela sua grande tiragem, já pela sua per manencia, por ser 
um livro que todos archivam. 

Os preços dns annuncios são os seguintes: 
2 paginas, 2;000 reis; 1 pagina, 1200 reis; 112 pagina, 800 reis; 

annunciós illustrados, pagina 3;5000 reis. Reclames aos annuncíos em 
diversas paginas, 200 reis. 

Os senhores annunciantes toem direita a um exemplar do àílnariaclt 
quando o seu annuncio comprebenda pelo menos unia pagina. 

Toda a correspondencia deve ser dirigida ao 

ÀNOEL PINTO DG SOUZÁ 
VILLA NOVA DE FAMALICAO 

0 YELOCIPEDISTÁ 
s 

Assignatura annual 1200 reis; numero avulso 60 reis. 
Admiaisíraçáo, 173, rua de D. Pedro, 184 POIir'0. 


